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dia internacional do metalúrgico | evento defende lutas da categoria e dá show de prêmios 

13ª MetalFest está chegando!
É na segunda, dia 21 de abril!
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Benefício | Primeira turma concluiu o curso de qualificação no dia 1º de abril

Trabalhadores defendem Convenção da OIT 
que acaba com demissão sem justa causa
adesão | centrais sindicais e presidente lula apóiam medida
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Dieese divulga balanço dos 
reajustes salariais de 2007

Segundo o Dieese, mais da metade das categorias profissionais 
conquistaram aumento real em 2007. Entre 1996 e 2003, apenas 

duas vezes essa proporção superou a casa dos 50%. Mais informa-
ções no site www.dieese.org.br

Cipeiros durante o curso

O presidente da Força PR 
e do SMC, Sérgio Butka, 
entrega diploma de 
participação a cipeiro

Departamento da 
Mulher realiza evento 
dia 12 de abril

Confira as datas dos próximos Cursos::

prazo de inscrição data do curso  Local de inscrição

22 abril   26 e 27 de abril  CIC

27 de maio   31/maio e 1º/junho  S. J. dos Pinhais

24 de junho   28 e 29 de junho  Pinhais

22 de julho   26 e 27 de julho  Araucária

26 de agosto  30 e 31 de agosto  Campo Largo

As inscrições podem ser feitas na sede central ou subsedes do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Grande Curitiba. Mais informações no fone (41) 3219-6400

a metalfest 
2008 começa 
às 10h30 de 
segunda-feira, 
dia 21 de 
abril. Local: 
metal Clube de 
Campo (sede 
Campestre do 
sindicato), em 
são José dos 
pinhais. traga 
a sua família e 
participe!

Bingo
A 13ª MetalFest tem novidade: 

a realização de um grande bingo! 
Serão cinco rodadas: As quatro 
primeiras valem R$ 1 mil. A quin-
ta, R$ 3 mil. Será distribuída uma 
cartela grátis para cada rodada. 
As cartelas extras para as quatro 
primeiras rodadas custam R$ 
5,00. Para a quinta rodada, R$ 
10,00. Participe!

Como partiCipar do sorteio?
Os cupons para participar do 

sorteio devem ser retirados no dia 
do evento, no próprio Metal Clube 
de Campo. Cada associado titular 
tem direito a um cupom. Se você 
ainda não é associado, deve se 
sindicalizar até o dia do evento 
para concorrer aos prêmios. Para 
receber a premiação, o sorteado, 
ou um de seus dependentes, de-
verá estar presente no local.

transporte gratuito
Os ônibus saem da sede cen-

tral e subsedes do Sindicato das 
10h às 14h, com retorno a partir 
das 17h.

Confira os prêmios:
1 automóvel
3 motos 0km
1 TV 29 polegadas
1 DVD
1 aparelho de som
1 microondas
1 forno elétrico

Imagens meramente ilustrativas

programação:
10h30 – início
11h – homenagens
12h – almoço
13h30 – abertura oficial
14h – bingo e sorteios
17h - encerramento

aLimentação:
Churrasco   R$ 5,00
Cerveja   R$ 2,00
Refrigerante  R$ 1,50
Salgado   R$ 1,50
Pastel   R$ 1,00
Espetinho   R$ 1,00
X-Salada   R$ 1,50
X-Búrguer   R$ 1,00
Sorvete   R$ 1,00
Cachorro Quente  R$ 1,00
Água (copo)  R$ 1,00

A Convenção 158 da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT), que impede e cria novas 
regras para a demissão sem 
justa, virou motivo de polêmica 
na Câmara dos Deputados. De 
um lado, a classe trabalhadora, 
defendendo a aprovação da me-
dida. Do outro, a classe patronal, 
que é contra. “O objetivo é coibir 
a alta rotatividade nas empresas, 
que hoje trocam de funcionários 
como trocam de camisa”, afirma 
o presidente da Força Sindical e 
deputado federal, Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho. 

O assessor parlamentar do 
Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar (Diap), 
Marcos Verlaine, critica a postu-
ra patronal em relação ao tema. 
“Os empresários brasileiros são 
retrógrados em questões de 
direito do trabalhador. Em ou-
tros países, isso não acontece”, 
critica. O presidente Lula man-
dou mensagem ao Congresso 
Nacional pedindo a aprovação 
da Convenção, que está em dis-
cussão na Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara.

As mulheres metalúrgicas têm 
compromisso marcado para o dia 
12 de abril. Na ocasião, o depar-
tamento da mulher do Sindicato 
realiza um grande evento no Metal 
Clube de Campo, em São José dos 
Pinhais. Serão realizadas palestras 
sobre assédio moral e saúde e se-
gurança no ambiente de trabalho. 

“É muito bom que as mulheres 
tenham acesso ao debate de as-
suntos assim, tão básicos para o 
seu próprio bem-estar”, resume a 
coordenadora do departamento, 
Conceição do Carmo Xavier de 
Carvalho.  O encontro será reali-
zado das 9h às 13h e as inscrições 
podem ser feitas pelo telefone (41) 
3219-6400 até o dia 9 de abril.    

Sindicato cobra 
atrasos de pagamento 
na Udo Heuer

No dia 27 de março, o Sindica-
to foi até a empresa Udo Heuer, 
na Vila Fanny, cobrar atrasos de 
pagamento no vale dos trabalha-
dores. Segundo os metalúrgicos, 
o problema vinha se repetindo há 
três meses. “Todas as nossas con-
tas têm data de vencimento. Com 
esses atrasos, quem vai pagar os 
juros?”, questionaram os funcioná-
rios durante assembléia (foto). A 
Udo Heuer alegou que os atrasos 
se devem a problemas financeiros, 
que estão sendo contornados na 
medida do possível. Após a co-
brança do Sindicato, o pagamento 
foi feito.

Média salarial do 
Paraná aumenta 5,4%

Segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Ca-
ged), a mão-de-obra no mercado 
formal de trabalho do Paraná, entre 
os meses de janeiro e fevereiro de 
2008, registrou um crescimento de 
5,4%. O índice superou inclusive 
o crescimento nacional, que foi de 
4,2%. Na Região Metropolitana de 
Curitiba, o crescimento foi de 4,6%. 
Os dados se referem ao bimestre na 
comparação com o mesmo período 
do ano anterior.

O Projeto Pró-Ação, parceria da 
Força Sindical PR com o Governo 
do Estado e Secretaria de Saúde, 
começou a mostrar resultados 
práticos. No último dia 1º de 
abril, cerca de 90 cipeiros dos 
setores metalúrgico, químico e de 
reparação de veículos, concluíram 
o curso de qualificação em saúde 
e segurança no trabalho. O curso 
foi realizado no Formar (Centro de 
Formação e Qualificação dos Meta-
lúrgicos do Paraná), em Guaraque-
çaba, nos dias 29 e 30 de março, 
e finalizado em Curitiba, na sede 
central do SMC. Na solenidade de 
entrega dos diplomas de partici-
pação, o presidente da Força PR e 
do SMC, Sérgio Butka, destacou a 
importância da iniciativa. 

Projeto Pró-Ação qualifica 
cipeiros e dirigentes sindicais

“Cipeiro bem qualificado 

ajuda a prevenir acidentes 

de trabalho e afastamentos 

por doenças ocupacionais 

nas fábricas”

sérgio Butka, Presidente do SMC

As propostas de luta elabo-
radas no Seminário de Plane-
jamento Estratégico, realizado 
em fevereiro, foram tema de 
reunião da diretoria do Sindi-
cato no dia 24 de março (foto). 
Na ocasião, os sindicalistas 
analisaram as ações a serem 
tomadas durante o ano de 
2008. 

Os principais temas dis-
cutidos foram os seguintes: 
PLR, campanha pela redução 

Metalúrgicos discutem
propostas de luta para 2008

da jornada de trabalho, luta 
contra a hora extra abusiva, 
formação de cipeiros e cam-
panhas salariais. 



VeJa quem Já está na Luta peLas 40 horas:
Força Sindical do Paraná

Central Única dos Trabalhadores (CUT)

Nova Central Sindical de Trabalhadores (NCST)

União Geral dos Trabalhadores (UGT)

Central Geral dos Trabalhadores do Brasil (GCTB)

Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB)

Federação dos Trabalhadores no Comércio do Paraná (Fecep)

Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Paraná(Fetaep)

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Paraná (Fetiep)

Coordenação Federativa de Trabalhadores do Paraná (CFT)

Associação dos Auditores-Fiscais do Trabalho (AAFT-PR)

Instituto de Defesa dos Direitos Humanos (Iddeha)

Associação Paranaense do Ministério Público (APMP)

Pastoral Operária

Associação dos Auditores-Fiscais da Receita Federal (Unafisco Sindical)

Esse é 
o perigo!

Opinião

Sérgio Butka, 
Presidente do SMC e 
da Força Sindical do 
Paraná.

O perigo para nós, trabalha-
dores brasileiros, é vermos os 
interesses dos que bancaram 
deputados como max rosen-
mann e ratinho Júnior, serem 
aprovados no congresso na-
cional e acabarem de vez com 
a sustentação dos sindicatos 
brasileiros. Com o enfraqueci-
mento, os sindicatos autênticos 
não teriam forças para lutar 
pela manutenção dos direitos 
dos trtabalhadores ou contra a 
flexibilização dos mesmos. Até 
por que nós temos três tipos 
de sindicatos no Brasil: os au-
tênticos, que têm eleição todos 
os finais de mandatos, que 
prestam contas todos os anos, 
que antes de assinar qualquer 
acordo fazem assembléias 
com os trabalhadores e que 
são 100% sustentados pelos 
trabalhadores com recursos 
aprovados em assembléias. 
Existem também os fantasmas, 
que são criados pelos patrões 
com o objetivo de fazerem 
aquilo que eles mandarem. Na 
nossa categoria, temos alguns 
exemplos como o de campo 
largo e dos setores eletroe-
letrônico e de reparação de 
veículos. Por fim, existem os 
mercenários, que são aqueles 
comandados por corruptos que 
tomaram o comando do sindi-
cato de pelegos ou fantasmas 
com objetivo de promover a 
negociata nos acordos com os 
patrões, como esse pego em 
São Paulo. É preciso separar o 
joio do trigo. É preciso saber o 
que está por trás de cada voto 
ou discurso do deputado que 
votou contra a manutenção do 
imposto sindical e a legaliza-
ção das centrais. Abra o olho, 
companheiro!  
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Custo da cesta básica
cai em 11 capitais

O custo da cesta básica caiu em 11 capitais brasileiras no último 
mês de fevereiro. A maior queda ocorreu em Goiânia (-5,16%). O 

maior valor foi apurado em São Paulo (R$ 226,20). De acordo com o 
Dieese, o salário mínimo necessário deveria ser de R$ 1,9 mil.
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Mínimo nacional de R$ 415,00 
injeta R$ 20,3 bi na economia

O salário mínimo nacional de R$ 415,00 deve injetar na 
economia do Brasil cerca de R$ 20,3 bilhões em um ano. O 

novo valor entrou em vigor no último dia 1º de março.

Caso de polícia: 
Menos um corrupto no Brasil!

Campanha pelas 40h: Dia 14 
de abril tem manifestação!

campinas | Sindicalista picareta é preso cobrando propina de empresário união | Mobilizações em porta de fábrica marcam luta pela redução da jornada

A 7ª edição do 1º de Maio 
Solidário da Força Sindical PR já 
tem local definido. A exemplo de 
2007, o evento em homenagem 
ao Dia do Trabalhador terá como 
palco a Praça Nossa Senhora 
de Salete (em frente ao Palácio 
Iguaçu, em Curitiba). Isso por-
que a parceria da Central com o 
Governo do Paraná foi novamente 
renovada para esse ano. “Ter o 
Governo do Estado junto conosco 
na organização deste grandioso 
evento é muito importante para 
os trabalhadores”, comemora o 
presidente da Força PR, Sérgio 

Butka. O 1º de Maio Solidário de 
2008 tem como tema principal a 
redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais, sem 
redução de salário. A Campanha 
pelas 40 horas, inclusive, é tema 
de uma grande mobilização na-
cional. “A jornada de 40 horas só 
vai trazer benefícios, tanto para 
os trabalhadores, como para a 
sociedade”, afirma Butka.

prêmios
Serão sorteados no 1º de Maio 

Solidário 2008 diversos prêmios: 
5 automóveis 0 km, 10 motos, 

10 refrigeradores, 10 televisores 
de 29 polegadas e 10 compu-
tadores. Para concorrer, basta 
trocar dois quilos de alimentos 
não-perecíveis por um cupom. O 
tradicional evento em homena-
gem ao Dia do Trabalhador terá 
ainda shows musicais, praça de 
alimentação e brinquedos para 
as crianças. “A exemplo de 2007, 
esperamos a participação maciça 
dos trabalhadores”, espera Butka. 
Ano passado, cerca de 100 mil 
pessoas compareceram ao 1º de 
Maio Solidário, número recorde 
na história do evento.

Os trabalhadores do Brasil se 
livraram de mais um dirigente 
sindical mercenário! O presidente 
do Sindicato dos Motoristas e 
Cobradores de Campinas (SP), 
Matusalém de Lima, foi pego com 
a boca na botija enquanto nego-
ciava propina de uma empresa 
de planos de saúde (leia editorial 
do presidente Sérgio Butka sobre 
o assunto). Matusalém foi preso 
em flagrante pela Polícia Federal, 
junto com mais três diretores da 
entidade. Após a prisão, a Polícia 
revistou a casa do sindicalista e 
encontrou cerca de R$ 200 mil em 
dinheiro vivo. Questionado sobre o 
valor, Matusalém tentou se justifi-
car: “Eu sou trabalhador, este é um 
dinheiro lícito”. Em depoimento, ele 
falou que recebe R$ 1,2 mil como 
presidente do Sindicato. Depois 
de ficar cinco dias na cadeia, Ma-
tusalém foi liberado. A Polícia e o 
Ministério Público afirmaram que 
as investigações vão continuar. 
O sindicalista pode voltar para a 
prisão a qualquer momento.

Força e Governo do Paraná renovam 
parceria para o 1º de Maio Solidário

Lula sanciona projeto 
de legalização das centrais sindicais

convênio | Evento será realizado em frente ao Palácio Iguaçu, em Curitiba

conquista | Entidades agora são reconhecidas de fato e também de direito

Mais de 100 mil pessoas participaram do 1º de Maio do ano passado. Para 2008, expectativa é 
aumentar ainda mais esse número. Evento será transmitido ao vivo pela TV Paraná Educativa  

Com a legalização, centrais ganharam reconhecimento jurídico

Abaixo assinado 
reivindicando as 40 horas 

já está circulando Brasil 
afora. Objetivo é reunir 

1,5 milhão de assinaturas 
e entregar o documento 
ao presidente Lula e ao 

Congresso no dia 
1º de Maio 

O presidente Lula sancionou no 
dia 31 de março o projeto de lei nº 
1990/07, que reconhece as cen-
trais sindicais como entidades de 
representação dos trabalhadores. 
A medida já havia sido aprovada 
pela Câmara dos Deputados no 
início de março. Junto com a 
legalização das centrais, foi con-
firmado também o veto à Emenda 
21, que enfraquecia o poder de 
organização dos sindicatos e abria 
espaço para o fim dos direitos 
trabalhistas. Para o presidente do 
SMC e da Força PR, Sérgio Butka, a 
legalização representa um grande 
avanço para a classe trabalhadora. 
“Era uma reivindicação histórica, 
que depois de muita mobilização, 
virou realidade”, afirma.

Em assembléia no dia 27 de mar-
ço, os cerca de 200 trabalhadores da 
Pastre aprovaram a proposta de PPR 
negociada entre Sindicato e empre-
sa. Se as metas de produção forem 
100% atingidas, cada trabalhador 
vai receber um salário nominal. A 
primeira parcela, metade do salário, 
será paga no dia 31 de agosto. O 
restante sai em 28 de fevereiro de 
2009. “Foi um bom acordo, que 
vai proporcionar um valor a mais 
no bolso do trabalhador”, afirma o 
diretor do SMC, Edson Antônio dos 
Anjos.

Molins tenta comprar 
estabilidade de 
delegado sindical

R$ 35 mil. Esse foi o valor que 
a Molins ofereceu para comprar a 
estabilidade do delegado sindical 
Marcos de Menezes. A empresa 
tentou demitir o metalúrgico no dia 
20 de março, sem qualquer jus-
tificativa. Como tem estabilidade 
prevista na Convenção Coletiva de 
Trabalho, a Molins fez a “proposta 
indecente”. Contando com o dinhei-
ro do acerto, Marcos iria receber 
cerca de R$ 60 mil. “Minha moral 
e meu caráter não estão à venda”, 
afirmou o sindicalista, conhecido 
por seu estilo combativo e intran-
sigente na defesa do trabalhador. 
Após reunião entre Sindicato e 
empresa, ficou definida a reinte-
gração do metalúrgico, que volta 
ao trabalho no dia 28 de abril.

SMC faz declarações 
do Imposto de Renda 
até 30 de abril

Os associados e dependentes do 
SMC tem até o próximo dia 30 de 
abril para fazer as declarações do 
Imposto de Renda no Sindicato. O 
serviço pode ser feito na sede central 
ou subsede CIC, de segunda a sexta, 
das 9h às 19h e aos sábados das 8h 
às 12h. Os documentos necessários 
são os seguintes: RG, CPF, declara-
ção de rendimentos (que pode ser 
retirada na própria empresa), extra-
tos bancários em geral, declaração 
de bens, comprovantes de despesas 
médicas e a declaração do IR do ano 
anterior. O custo do serviço é de R$ 
5,00. Mais informações no fone (41) 
3219-6453.

A campanha pela redução da 
jornada de trabalho para 40 horas 
semanais será aberta oficialmente 
no Paraná no próximo dia 14 
de abril. Na ocasião, as centrais 
sindicais e diversas entidades de 
movimentos sociais fazem uma 
passeata da Praça Santos Andrade 
até a Boca Maldita, em Curitiba. 
No dia 15, os membros da campa-
nha vão até a Escola de Governo 
para sensibilizar o governador 
Requião e os secretários de estado 
sobre a importância das 40 horas 
semanais.  

Já no dia 16, haverá uma audi-
ência publica sobre a redução na 
Assembléia Legislativa com todos 
os deputados estaduais do Paraná. 
Ainda na semana de 14 de abril, 
serão realizadas mobilizações nas 
empresas. "A redução vai gerar 
2,2 milhões de novos empregos, 
aquecer a economia e melhorar a 
vida dos trabalhadores", argumen-
ta o presidente da Força  PR e do 
SMC, Sérgio Butka. A campanha 
segué até o dia 1º de Maio.

O que muda 
com a legalização

das centrais?

Apesar de negociar o salário mínimo em nome dos trabalhadores e de 
possuir assentos no Conselho Curador do FGTS, no Conselho de Saúde e 
no Conselho do Trabalho, as centrais ainda não tinham reconhecimento 
jurídico. Com a legalização, essa distorção na Lei foi corrigida. Agora, 
as centrais podem entrar com recursos no Supremo Tribunal Federal 
(STF), por exemplo. Reconhecidas, essas entidades ficam também mais 
fortalecidas para lutar pelos direitos dos trabalhadores. 


